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0 FUTURO 

Luiz Gama 

Faz hoje trez annos qua Lu 
iz   Gama,  o  abolicionista  sin 
cero, e   corajoso apóstolo da li- 
berdade deixou de existir. 

Durante toda a sua vida elle 
foi o anjo consolador dos jUise- 
ros captivos. 

Ha homens que passam da vi 
da para a immortalidade, as 
sim foi Luiz Gama. 

Paz a sua  alma. 
Veneiação á   sua   memória. 

B. MOTTA 

A'... 

O teu labin, crèança, com certesa 
Não murmura o meu   nome, 

E nem sabe que eu soffro noite 
e dia 

Que está paixão aos poucos   me 
consome / 

A nuite tenho   intionmias ; negri 
íeb« 

A minha  fronte   pallida  d 'voni;\ 
K nas  lutas   lio aim v um   que me 

abato 
Sinto que a vida extinguc-sc lima 

a hora ! 

E' por ti, e por ti,  que eternainepte 
Ai   dentro   tm muii  a chamrna 

eterna lavra 
E junto n ti 
E eu  soffro' 

embora   um pou- 
e ) algumas palavras so- 

bre   este salvador  da vida hu- 
mana. 

O dr. Ferram é natural de 
Oervera de Ebro,. província de 
Tarragona, e estudou medicina 

as forcas me fallecémina   Xcademia   de Barcelona. 
Ui/.Bi-te   uma 

pallavra ! 

Um só beijn te   peç.i—de  joelhoc 
Hasde elirvado iudn mo vei,crounca 
Planta-me ii"alma u;;,.. existência 

nova 
Os raios da-me de   uma   novn •,, 

espi-.ir.ca 

NihiL 

Pensamentos 

A pintura das paixões, vari- 
áveis como o coração humano', 
são fonte inexgotavel de ex- 
pressões e de idéas novas : o 
mesmo não acontece com dve- 
luptuosidade. 

Com ella tudo é material, e 
esgotados o alabastro, a rosa e 
a neve, nada mais ha a dizer. 

VICTOR HUGO. 

O aborrecimento é doença 
que encontra remédio no tra- 
balho. O prazer é para elle 
apenas um paliativo. 

Tem 07 annos, barba preta 
e cerrada em que alvejam mui- 
tas caris prematuras, olhos 
negros e brilhantes, sobranse-. 
lhas espessas, e nariz aquilino. 

II Falia pouci;. iiia.> reSpofitfè-, 
em breves palavras com gran- 
de lucidez e precisão. E' um 
trabalhador enérgico, audacio- 
so e   preseverante. 

Quando foi a Tulon estudar 
a epidemia cholerica já levava 
a idéa que hoje acaba de pôr 
em pratica com tão bello ixi- 
to. 

Esse êxito foi muito centtes- 
tado, suscitando muitas pole- 
micas, mas, a final, deu ao seu 
auetor uni esplendido e ruido- 
so triumpho. 

Quando senho, ou te vejo tão vella 
Gomo estrella que brilha no céo; 
Mas, se acordo, oh! pura donzella, 
Tua imagem s'esconde n'um véo/ 

Se não sonho eu te vejo mais linda 
Que do cto as brilhautes estrehas: 
Os teus olhos, mais  fortes, ainda 
Que as déllas, despedem scentelhas/ 
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E essas olhos que prilham assim, 
Que derramam tão vivo elarão, 
Esses olhos não luz m p'ra mim; 
Mas de amor, morrer me farão! 

Tons o olhar tão cheio de luz. 
Que desfazes da alma a negrura; 
Mus em mim esse, olhar só produz 
Urna uoite mais negra o escura/ 

Quando sonho, ao menos te Vfvi 
Sorflneo p'ra mim com amor 
Tuas mãos dejaspe, eu as beejo 
E adoro-as com todo o ardor. 

Queria que noite eerapre fosse, 
E que ^u sempre podesse senhor, 
PaLa veu tu > imagem tão doce, 
Que de dia não posso mi ar/ 

Mas se acordo ('qun dor Wo cruel!) 
Para outro te vejo sorrir. 
Dos teus lubíos distillas um mel 
Que outro, e não eu, vae haurir/ 

A  FELICID.VDJB 

isaiiLn® 
POP: 

@,aiB@[fmy 
I 

E assim vou penindo, na vida, 
Co'o amor, misturado o cinnn  . . 
Resistir, eu nío posso, quarida, 
Dos teus olhos ao mágico lu.ne! 

20—agosto—1835. 

NICOLA'O SOARES . 

Espúntismo 

Estes   espiritistas    são   uns 
pândegos ! 

Pois chegaram ao ponto de 
reunirem-se em grande nume 
ro e, invocando o espirito de 
um estadista, perguntaram lhe 
até quando durará o poderio 
conservador. 

Griphamos a palavra—esta 

UM  VISCONDE 

O brilhante  visconde   Max, o 
rei do prado, o terror do panno 
verde, o idolo dos usurarios, o 
príncipe  querido das   loureiras 
mais pimponas,  reduzido à con 
grui, teve de resig^nar-see abai 
xar a altiva cabeça ante as for 
ças caudinas da vontade paterna 

De então por diante Máximo 
renunciou aos seus hábitos e 
mostrou-se resignado com a sua 
posição. 

Abandonando incontinente o 
dourado turbilhão, onde o pro- 
totypo fora elle, accornoJara a 
mascara velhaca de homem ve- 
lho e experiente, não podendo 
haver, dava pelo amor de Deus; 
sentindo-se gasto respondia com 
um movimento de hombros ao 
ouvir contarem-lhe as façanhas 
dos antigos companheiros,' rindo 
quando qualquer desgraçado 
neophito apanhava um logro, ou 
algum caloiro ia queimar as azas 
na chama d'esse inferno que se 
denomina Paris. 

Pobre  Max, ao que peasavalconde 

era  uas  próprias  recendentes a 
chamusco! 

Entretanto, o que elle chama- 
va a suo congrua, para outros 
teria sido uma fortuna, mesmo 
uma grande fortuna. 

—Meu filho disse-lhe effectivã- 
mente o velho conde de Tresang, 
estás sem um real, o qne é muito 
natural e eu o esperava. Podia 
tel-o empedido, não quiz, tem si- 
do regra em nossacasa pagarem 
as ovações o tributo á mocidade; 
não pensemos mais nisso. Tua 
mãe era pobre; o que te deixou 
fundio-se n'um abrir e fechar 
d'olhos; felizmente para ti, sou 
eu rico. Como. porém, não obs- 
tante o arrependimento dos teus 
erros passados, podenas muito 
bem fazer a minha fortuna l^var 
o caminho que a de tua mãe. to- 
mo as devidas cautelas; tens á 
tua disposição a minha casa, os 
meus criadas, as minhas estriba- 
rias, e alem disso faço-te uma 
mesada de 400S000 por mez; es- 
tás contente? 

—Estou, disse o visconde de- 
sesperado, sim, e muito couteu- 
te... ü que eu podia fazer de me- 
lhor era arrebentar os miolos: 
pensara elle antes. 

Mas a uoite foi-lhe boa conse- 
lheira, e resolveu acceitar por 
emquanto. pensando consigo es- 
perar, sem a desejar a morte doj 

dista—porque, segundo consta, 
o espirito que acudio ao cha- 
mado foi o de um padre, que 
nunca  olhou para a política. 

Mas, seja ou não est idista, 
sua reverencia compareceu ao 
chamado dos fiéis, e declarou- 
lhes que o actual ministério 
subsistirá somente até i3 de 
Maio de 1889, o que desgos- 
tou muitos conservadores que 
se achavam presentes- 

Esta galharda noticia é dada 
pelo Diário Liberal, o qual 
despeitado ( dizem ) quer met- 
ter a ridiculo'os conservado- 
res. 

A principio quizaram metel-o 
a ridículo, mas b^rn sabiam que 
não era elle homem para dei- 
xar-se zombar, alem de-que com 
tanta dignidade se conformara 
com o seu naufrágio, segundo 
denominavam sua posição, que 
seria grosseiro rir delle. Era 
sempre o mesmo homem. Res- 
peito, pois, aos vencidos, que é a 
divisa cavalheiresca franceza. 

Passado o pri metro momento, 
tornara-se o visconde respeitável 
aos olhos de todos, até mesmo 
das suas antigas amantes, que, 
sem excepção, mais ou menos ti- 
nham entrado para a caixa eco- 
nômica, graças ás prodigalida- 
des que arruinavam o mais go- 
verno dos leões. 

Entrado para a caixa econô- 
mica... e quem  o não faz hoje? 

Arruinar-se actualmenteé uma 
prova de mau gosto: conhecem 
todos o valor ao dinheiro, econo- 
misam-noe sem razão. A pobre- 
za torna-se o index; o nosso sé- 
culo não sabe fazer outra cousa 
senão estar, e isso muito bem, 
conta como Barene... o que cons- 
titue toda a sciencia... os pró- 
prios poetas jogam na alta, ape- 
nas os povos deixam de ganhar 
dinheiro. 

Século feliz. 

Conlinúa. 
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Anedoetas 

Indo um criado acordar seu 
.asmo fora de horas para lhe par- 
ticipar que seu pai acabava de 
falecer, virou-se para outro lado 
■dizendo: 

« Oh que aflição será a mi- 
nha amanhã quando acordar !» 

E  continuou a dormir. 

.■'''\        Um sujeito  que acabava de 
\    \ casar com uma cocotte, ao sa- 
\0\hir da egreja diz-lhe : 
\~y\   —Agora, minha senhora ve- 
\''—\a como se comporta. 
^1   _ Fique descansado,  esta é 

1 w.a ultima asneira que eu faço. 

Charadas 
■Cerco o mar   e cerco terra—1 
Ao pescoço   ando checado—2 
Tendo sempre  circunfrencia 
O meu centro é sempre nad*. 

"Sou de pau—1 
Ite  pau  sou—3 
De bronze a arte 
Me fabricou 

0 soffrimento quando não é  verda 
•deii» no  ieito se ve—1—2 

Abrigo as feras dou—2 
iSo<u um  rio  caudaloso—2 
-CauK) tédio a  quem me ve 
Por imundo e asqueroso. 

Eeste termo, a pnsa 
Que a corolla lisa 
Da rosa  esfria, 
Trasmitte a  Gama 
Que dorme era cama 
Marmórea e fria ! 

S.  Paulo—85 
José ROBERTO 

Liberdade 

Quando   treraente 
O raio ardente 
Do sol desmaia; 
Ou quando afflicta 
A  jassanan  grita 
Do rio na—praia, 

A'campina, o monte, 
<"• vallado e a fonte 
Dizem—eternidade, 
E e o oaptivo raacillento 
.No leito do soflrimento 
Murmura—liberdade. 

Imitação 

O sr. Fernandes do Amaral 
é homem dos seus 6o annos, 
é viuvo e tem uma casa com- 
mercial no Rio de Janeiro 

Rerside em São Paulo com 
Andrelina. sua filha única, uma 
bella menina de 17 annos, cia 

Os trez pedidos tiveram co- 
mo resposta um mez de espera. 

Uma semana depois dos trez 
pedidos de cazamento para An- 
drelina, os trez Soares encon- 
tram-se em casa de Fernandes. 

Derepente ouve-se bater á 
porta, pedem para faliar ao ne- 
gociante ; era o seu guarda li- 
vros. 

Um pavoroso incêndio redu- 
sira a nada a sua grande for- 
tuna, Fernanâes do Amaral es- 
tava arruinado 

No dia seguinte o velho sa- 
hio cedo- 

Ao cabo de uma hora voltou. 
Minha filha—disse  elle 

ra,   de cabelos loiros  e   olhos ^s trez homens qUe me vieram 
pedir a tua mão enquanto éra- 
mos ricos, dois me trataram 
mal, e ao terceiro não me diri- 
gi temendo  outro tanto. 

Malhavii pronunciado essas 
palavras batem á porta. 

Entre !   disse   Fernandes. 
Entrou Luiz, o mais moço 

pos Soares. 
—Sr. Fernandes—disse elle 

tive conhecimento do desastre 
occorrido nos seus negócios e 
vim pôr a sua disposição a mi- 
nha pouca fortuna 

—Meu filho — respondeu o 
velho negociante —isto foi só 
uma experiência, não tive o 
menor prejuiso, e estou certo 
de que tua amisade é  cincera. 

escuros e chamejantes. Seus 
lábios delicados como as rubras 
pétalas de uma rosa deixam 
ver uns dentes de marfim . 

O seu corpinho de Sera- 
phim, com uma cinturinha que 
se pôde rodear com as mãos, 
ainda a tornam mais seduc- 
tora. 

Adoradores não  lhe  faltam 
Entre estes avultam trez mo- 

ços, todos trez irmãos, de uma 
família modesta,   família  Soa 
res 

E1 uma terça feira 
O jardim publico estaria de- 

serto se Ia não estivessem os 
trez Soares, que reclamam en- 
tre si direito de pedir a mão 
de Andrelina. 

Palavras não bastaram ; as 
bengalas metteram-se na con- 
versa, e os trez irmãos sepa- 
raram-se. 

Nessa mesma tarde Andrelina 
recebeu trez cartas pedindo lhe 
licença para solicitar do sr. 
Fernandes a sua mão. 

A moça, não sabendo o que 
fazer, foi consultar o  pai. 

Este ordenou-lhe que respon- 
desse favoravelmente a todas. 

Dahi a uma semana lia-se 
nos jornaes da capital : 

« Casaram-se nesta cidade, 
o sr. Luiz Soares com a exmE 

sra. d, Andrelina d@ Amaral. » 

Política 

O facto que, a poucos dias, 
mais preocupou esta cidade foi 
a substituição do ministério 
liberal por um ministério con- 
servador. 
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A nossa fraca intilligencia, 
ainda que não nos permitia pe- 
netrar nas subtilezas políticas. 
nos mostra comtudo que o Bra- 
zil entrou em uma phrase di- 
versa   da anterior. 

Repetindo as palavras de A 
Herculano,  podemos dizer que 
este novo governo «.. . é a es 
perança de uns,   o desalento de 
outros.» 

Apesar disso vimos alguns 
libcraes fazendo parte do ban- 
do que executou a marche aux 

Jlambecittx,\rà manifestação con- 
servadora em regosijo da subi- 
da do seu partido 

D.ihi, pôde ser que tenha si 
do illusáo de nossos olhos. 

Aguardemos os futuros a- 
coutecimentos 

Errata 

Pedimos a todas as pessoas 
que leram o primeiro numero 
deste jornal que queiram rele- 
var alguns erros que ahi se en- 
contram, e que não são nos- 
sos, mas sim eHganos da re- 
visão. 

Por falta de tempo não pode 
mos rever as provas detidamen 
te,    mas   esperamos    que    os 
bons leitores não   nos discon 
siderem   até ao ponto de nos 
julgarem capazes de dizer mo 
da de <odre, em vez   de moe 
da de cobre, enigma litteraria 
em vez de lillerario, e muitos 
outros que longo seria ennume- 
rar. 

Se no presente numero se 
repetirem os erros queiram os 
leitores repetir a favor de des- 
culpar, e estejam convendidos 
de que são involuntários. 

Recebemos 

Recebemos  e agradecemos : 
// Garibaldi, orgam  da colô- 

nia italiana E' seu redactor 
o distineto cavalheiro Sr. Dr. 
F.   Turchi     A    Demacracia, 
jornal   republicano  e abolicio- 
nista. Ophaj-olórgão Litterario 
critico  e noticioso. 

Publica-se na corte. 

ANNUNGIOS 

CASA ALLEMÃ 
L RUPP & H.  HAFENREFFEE 

11 RUA DE S. BENTO 11 
Musicas, inslriifueulos 

e Encailernação 

D* iodos os  irabalbs liims con- 
•ernenips a esla arie 

11 Rua de S. Bento 11 

CHÂLET DO TElülHO 
LOTERIA  DO PARANÁ 

Prêmio Maior 

60:000:000 
A segunda serie (festa imtjorlan- 

le loteria será exualiida a 18 do 
corrente mez, os biibies achão-se; 
á venda nu feliz 

Trl 
Rua de S. ento n. 50 

Em frente ao GRANDE HOTEL 

mmmMÍmm 
jfeí 
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A primeira neste gênero 
Esta casa capricbosaaieiue montada acaba de receber nm gra»- 

de sortiinpnto de artigos, entre elles moitas especialidades que sò- 
recebe A' FL^R DE HABANA como sejão os cigarros especiaes á& 
MANOEL TAULOS PEIIKIKA DE ANDKADE, deposito ao Rio de Janei- 
ro, rua  Gonçalves   Dias u   69. 

0 iigitimo fumo Habana da fabrica HONRADEZ com quem o 
proprietário mamem   coirespoudencia. 

Km cigarros tem uma immensidade de marcas, entre ellas 
muitas  especialidades invenção do proprietário   desta casa. 

Grande especialidade de charutos, pileiras etc, etc. 

37 Plua de S Bento 3T 

A FLOR DE HABANA 
PAULO. 

osé Gonzalez 


